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Inferno em Rafah e 
esperança em Israel 

Bombardeios matam ao menos 67 e reforçam medo de uma ofensiva terrestre massiva. Durante operação militar 
cinematográfica, Exército judeu resgatou dois reféns argentinos. Moradores da cidade no sul da Faixa de Gaza relatam pesadelo

S
arah Ashour, 23 anos, levará 
um tempo para esquecer a 
madrugada desta segunda-
feira. “O fogo ardia em todas 

as direções. Os sons das bombas 
eram de partir o coração. Pensamos 
que seria nossa última noite. Todos 
os moradores e os deslocados in-
ternamente enfrentam um estado 
de terror geral”, contou a palestina, 
que, dois meses atrás, foi forçada a 
fugir de Khan Yunis e a se abrigar 
em Rafah, no sul da Faixa de Ga-
za. Antes da guerra, a cidade tinha 
300 mil habitantes. Hoje, são mais 
de 1,7 milhão de pessoas. 

Os bombardeios sacudiram 
Rafah por uma hora, entre a 1h 
e as 2h (entre as 20h e as 21h de 
domingo, em Brasília), deixaram 
pelo menos 67 mortos — segun-
do o Ministério da Saúde de Ga-
za, controlado pelo movimento 
extremista Hamas — e amplia-
ram o temor de uma massiva inva-
são terrestre. Enquanto Rafah vivia 
o seu inferno, Israel celebrava um 
vislumbre de esperança. Uma ope-
ração militar terminou com o res-
gate de dois reféns de dupla nacio-
nalidade (argentina e israelense): Fer-
nando Marman, 61, e Louis Har, 70. 

O primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, se reuniu 
com os militares que participaram 
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Família palestina foge de Rafah, na traseira de um caminhão, em direção ao centro da Faixa de Gaza
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eram mantidos pelos terroristas do 
Hamas no segundo andar. As forças 
Yamam protegeram ambos com 
seus corpos e iniciaram uma ou-
sada batalha, com pesadas trocas 
de tiros, em vários locais simultâ-
neos”, relatou à reportagem.

Sob fogo, os dois reféns liberta-
dos foram conduzidos até uma área 
segura, submetidos a exame médi-
co e embarcados em um helicóptero, 
que os levou ao Hospital Tel Hashomer, 
em Ramat Gan, subúrbio de Tel Aviv. 
Um vídeo divulgado pelas IDF mostra 
as primeiras reações de Fernando e de 

Louis após o resgate. “Bem-vindos de 
volta! Como vocês estão, rapazes? Co-
mo estão se sentindo?”, pergunta um 
dos militares da unidade Shayetet 13, 
que usava câmera acoplada ao corpo. 
“Chocado, chocado, tudo bem”, res-
ponde um deles. “Estamos entran-
do no helicóptero. Coloquem os ca-
sacos. Estamos embarcando e voan-
do para o Hospital Tel Hashomer”, diz 
o soldado. Em um momento, os dois 
resgatados sorriem. “Nós amamos 
vocês!”, afirma outro militar. 

Os bombardeios da madrugada 
fizeram com que muitos palestinos 

A Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) não pode ser 
uma aliança “a la carte” e depender 
do estado de espírito do presidente 
dos EUA, alertou o chefe da diplo-
macia da União Europeia (UE), 
Josep Borrell, em resposta a de-
clarações de Donald Trump. “Se-
jamos sérios! A Otan não pode ser 
uma aliança ‘a la carte’”, disse o di-
plomata espanhol. “A Otan existe 
ou não existe, mas não vou perder 
tempo comentando qualquer ideia 
tola que surja durante esta campa-
nha nos Estados Unidos”, afirmou. 

No sábado, o ex-presidente dos 
EUA e candidato à Casa Branca cau-
sou comoção ao afirmar que, se elei-
to, não defenderia os países da alian-
ça militar que estão atrasados nos 
seus pagamentos e encorajaria a 

Aliados reforçam críticas à ameaça de Trump 
OTAN 

Josep Borrell: “A Otan 
não pode depender do 
humor do presidente 
dos Estados Unidos”

Kenzo Tribouillard/AFP

Vozes do horror 

“A comida por aqui é escassa, e a 
água está poluída. Há um estado 
de ansiedade geral entre as pes-
soas. Algumas estão sob tendas, 
outras dormem nas ruas. Todos 
estamos com medo e preocupa-
dos. Durante os últimos quatro 
meses, ninguém recebeu salário. 

Todos, inclusive os ricos, ficaram pobres. A situação 
das mulheres é difícil. Não temos absorventes higiêni-
cos, e o frio é extremo. As crianças sofrem de sarna, têm 
erupções cutâneas e desenvolvem doenças infecciosas. 
Idosos e pessoas com necessidades especiais também 
perderam os cuidados  que recebiam.”

Sarah Ashour, 23 anos, moradora de Khan Yunis 
abrigada há dois meses em Rafah

 “A situação em Rafah é trá-
gica. Há um número muito 
grande de deslocados inter-
namente, concentrados em 
uma área pequena. Quan-
do um míssil cai sobre a ci-
dade, dezenas de pessoas 
morrem. A madrugada des-

ta segunda-feira foi assustadora. Todos cho-
ravam e gritavam por causa do horror das ex-
plosões e do número de mártires. O que acon-
teceu aqui é algo contrário à humanidade e 
aos direitos humanos. Vi fetos no ventre de 
suas mães que foram mortos e mutilados.”

Ezzedine Ayman Muasher, 23 anos,  
jornalista, morador de Rafah 

Louis Har (E) é abraçado pela família, no Hospital Tel Hashomer, em Ramat Gan, subúrbio de Tel Aviv
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Aponte a câmera do celular 
e assista a um vídeo da 
operação de resgate dos 
dois reféns argentinos, em 
Rafah, feito pelas câmeras 
dos soldados. 

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e veja as 
primeiras imagens dos 
reféns libertados, captadas 
pelas câmeras corporais 
dos soldados.

da ofensiva e elogiou “um dos res-
gates mais bem-sucedidos da his-
tória do país”. “Este é um dia de ale-
gria misturada com tristeza. Ale-
gria pela libertação de nossos re-
féns e tristeza pela queda de nos-
sos soldados”, declarou, ao citar 
as mortes dos sargentos Adi El-
dor e Alon Kleinman. O chefe de 
governo assegurou que suas for-
ças realizarão novas operações 
para recuperar parte dos 134 is-
raelenses que seguem em poder do 
Hamas desde o massacre de 7 de 
outubro. As Brigadas Al-Qassam, 
braço armado do Hamas, infor-
maram que três reféns morreram 
durante os bombardeios. A infor-
mação não pôde ser confirmada.

“Operação complexa”

Porta-voz das Forças de Defe-
sa de Israel (IDF), o major brasi-
leiro-israelense Rafael Rozensza-
jn explicou que o êxito do resgate 
se deu graças à ação conjunta do 
Exército com o serviço de segu-
rança Shin Bet e as Yamam, forças 
especiais da polícia de Israel. “Foi 
uma operação complexa, sob fo-
go, no coração de Rafah. (...) Hou-
ve cobertura aérea e uma onda de 
ataques por parte da Força Aérea 
de Israel e do Comando Sul. (...) 
À 1h49, as forças especiais inva-
diram o prédio. Louis e Fernando 

fugissem de Rafah. “O problema 
é que não sabemos para onde ir”, 
lamentou Sarah. O repórter foto-
gráfico freelancer Ezzedine Ayman 
Muasher, 23, dormia em sua casa, 
em Rafah, quando foi despertado 
pelos bombardeios. “Ouvi o som ter-
rível de ataques. Quando saí, descobri 
que a residência de nosso vizinho ti-
nha se transformado em escombros 
sobre a cabeça de seus moradores, 
em sua maioria, mulheres e crian-
ças. Encontrei partes de corpos no 
chão, cabeças separadas dos cor-
pos, e vi uma criança amputada 

que também havia morrido”, con-
tou ao Correio, por meio do What-
sApp. Uma das fotos de Muasher 
viralizou nas redes sociais: o corpo 
de uma menina, com as pernas ar-
rancadas, pendurado pela própria 
roupa e preso ao muro.

Segundo ele, a população de Ra-
fah e os palestinos abrigados na cida-
de estão em pânico, ante a expecta-
tiva de uma invasão por terra. “Isso 
significa que Israel pretende come-
ter massacres contra civis, como o 
fez no norte de Gaza. A diferença é 
que o número de vítimas em Rafah 
será bem maior, ante a grande po-
pulação”, desabafou Muasher. Sarah 
Ashour, por sua vez, disse que “con-
fia o seu destino em Deus”. 

O procurador do Tribunal Penal 
Internacional (TPI), Karim Khan, 
expressou preocupação ante a pos-
sível ofensiva em Rafah. Ele alertou 
que quem violar o direito interna-
cional será processado. “Estou pro-
fundamente preocupado com as 
informações sobre o bombardeio 
e uma potencial ofensiva terrestre 
das forças israelenses em Rafah. 
(...) Todas as guerras têm regras e as 
leis aplicáveis aos conflitos arma-
dos não podem ser interpretadas 
de uma forma que as deixe vazias 
ou sem sentido”, advertiu. Ontem, 
a França anunciou que conseguiu 
retirar 42 pessoas da Faixa de Ga-
za, incluindo cidadãos franceses.

Arquivo pessoal Arquivo pessoal 

Rússia a atacá-los. Em comício de 
campanha, o magnata republicano 
mencionou uma conversa com um 
líder da Otan, sem especificar quem. 
“Um dos presidentes de um grande 
país levantou-se e disse: ‘Se não 

pagarmos e a Rússia nos ata-
car, irá proteger-nos?’”, contou o 
magnata. Segundo ele, a sua res-
posta foi: “Não, eu não os prote-
geria; na verdade, encorajaria (a 
Rússia) a fazer o que quisesse.”

O chanceler da Alemanha, Olaf 
Scholz, classificou como “irrespon-
sável e perigosa” a ameaça de Trump. 
“Qualquer relativização da garantia 
de assistência da Otan é irrespon-
sável e perigosa, e beneficia apenas 
os interesses da Rússia”, declarou o 
chefe de governo alemão. Por sua 
vez, o ministro das Relações Exte-
riores da França, Stéphane Séjour-
né, declarou que a Europa precisa 
de um reforço à Otan. “Precisamos 
de um segundo seguro de vida, não 
como substituto, não contra a Otan, 
e sim como complemento”, disse.

Eutanásia: morrem de mãos dadas, ex-premiê da Holanda e a mulher 
O ex-primeiro-ministro da Holanda Dries van Agte e a mulher dele, 
Eugenie van Agt-Krekelberg, escolheram a eutanásia dupla e morreram 
de mãos dadas. Ambos tinham 93 anos. O ato foi confirmado e ocorreu 
no dia 5. O diretor do The Rights Forum (entidade de direitos humanos 
criada por Dries), Gerard Jonkman, disse à emissora NOS que ambos 
estavam muito doentes, mas “não podiam viver um sem o outro”. O ex-
premiê não se recuperou de uma hemorragia cerebral, sofrida em 2019. 
O jornal britânico The Guardian informou que a eutanásia de casais, na 
Holanda, em 2022, foi feita por 58 pessoas (29 casais).
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